
dos ainda o stand inicial, altura média do milho aos 60 dias, a população final, o número
de espigas e o peso de grãos.

Os resultados obtidos demonstram que acetochlor foi significativamente mais eficien-
te do que alachlor no controle de mentrasto, a planta daninha predominante na área expe-
rimental. A ação de acetochlor sobre o mentrasto permitiu, em decorrência, um melhor
controle geral de plantas daninhas. A ação de acetochlor foi comparativamente semelhan-
te â ação dos tratamentos â base de misturas com atrazine. Com relação ao milho, a maior
dose de acetochlor (3,6 kg/ha) causou uma pequena redução na altura média das plantas
aos 60 dias, sendo este o único aspecto fitotóxico observado em todo o ensaio. Os melho-
res índices de produção de grãos foram obtidos nas parcelas tratadas com acetochlor +
atrazine e nas parcelas tratadas com as misturas de alachlor + atrazine. Essestratamentos
permitiram produções superiores â testemunha mantida no limpo (4361 kg/ha) e â teste-
munha sem capina (2508 kg/ha).

Os dados experimentais permitem concluir que o novo herbicida do grupo das aceta-
nilidas (acetochlor) apresenta um potencial muito alto para o controle de plantas dani-
nhas na cultura do milho. As misturas das acetanilidas com atrazine foram muito eficien-
tes e comprovaram a ação já verificada destas misturas.
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Com o objetivo de verificar se a competição de plantas daninhas é a mesma nas cultu-
ras de milho e feijão em monocultivo e consórcio, um experimento foi conduzido durante
três anos agrícolas 1982/83, 1983/84 e 1984/85, no Centro Nacional de Milho e Sorgo
(CNPMSl, em Sete Lagoas-MG.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com os tratamen-
tos em esquema fatorial 3 x 2 x 4, com 3 repetições. Foram avaliados três sistemas de
plantio de milho: monocultivo, consorciado com feijão na linha e consorciado com feijão
nas entrelinhas; com e sem a competição do mato em quatro períodos: durante todo o ci-
cio, até 15 dias, até 30 dias e até 50 dias após a semeadura.

A avaliação do mato revelou uma população com 59% de folhas largas e 41 % de gra-
mfneas, sendo que erva-palha (Blainvillea rhombiodea cass.l, vassoura (Sida spp.), mata-
-pasto (Hyptis suaveolens Poit.i, leiteira (Euphorbia heterophylla L}, timbete (Cenchrus
echinatus L), trapoeraba (Commelina virginica L}, capim marmelada (Brachiaria planta-
ginea (Link] Hitch.) e capim colchão (Digitaria horizontalis Wild) eram as principais plan-
tas daninhas presentes na área.

Embora a produtividade do milho não tenha sido afetada significativamente pelo sis-
tema de plantio, o feijoeiro teve sua produtividade reduzida em 64% quando em consór-
cio, entretanto, ao se considerar a produtividade equivalente de milho, observou-se que o
consórcio foi superior aos monocultivos.
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o efeito da competição das plantas daninhas sobre o milho foi maior quando em mo-
nocultivo, enquanto que tal efeito sobre o feijoeiro foi maior quando em consórcio, inde-
pendentemente do sistema de consórcio.

O período de maior competição foi semelhante no monocultivo e consórcio e, na mé-
dia dos três anos, para as duas culturas, ocorreu entre 15 e 50 dias após a semeadura.
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Durante o ano agrícola 1983/84 foi conduzido um experimento de campo com obje-
tivo de verificar o comportamento de metolachlor, alachlor, lactofen e atrazina, aplicados
em mistura ou isoladamente, comparados à mistura pronta de atrazina + simazina, no con-
trole das plantas daninhas, bem como a fitotoxicidade na cultura do milho.

Os tratamentos foram aplicados imediatamente após a semeadura da cultura, em solo
de textura argilosa, pertencente à Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel",
localizada no município de Bandeirantes, PR. Adotou-se como delineamento experimen-
tal, blocos ao acaso com 12 tratamentos e 4 repetições, utilizando a cultivar de milho h(-
brido denominado C 115. Os tratamentos com as respectivas dosagens em kg de i.a./ha fo-
ram: testemunha com capina; testemunha sem capina; metolachlor a 2,520; lactofen a
0,150; lactofen a 0,198; metolachlor a 2,520 + lactofen a 0,150; metolachlor a 2,520 +
lactofen a 0,198; atrazina a 1,200 + metolachlor a 1,800; alachlor a 2,550 + atrazina
1,530; atrazina a 2,800; metolachlor a 1,500 + atrazina a 1,500; atrazina a 1,500 + sirnazi-
na a 1,500.

Como plantas daninhas predominantes no experimento verificou-se a presença do ca-
pim colchão (Digitaria horizontalis Willd) e amendoim bravo (Euphorbia heterophy/la L_).

Analisou-se os dados referentes ao controle das plantas daninhas e fitotoxicidade aos
27,48 e 82 dias após aplicação, stand inicial aos 13 dias após aplicação, altura das plantas
aos 48 e altura de inserção da 1~ espiga aos 102 dias após aplicação. Também foram anali-
sados os dados referentes à produção em kg/ha.

Os resultados obtidos revelaram melhor comportamento no controle ao Digitaria ho-
rizontalis para os tratamentos contendo metolachlor, alachlor e atrazina + simazina, po-
rém, para o controle do Euphorbia heterophy/la a mistura pronta de alachlor + atrazina e
a mistura de tanque do metolachlor + lactofen na dosagem maior, apresentaram os melho-
res resu Itados.

Nenhum dos tratamentos apresentou fitotoxicidade à cultura, não sendo verificada
diferença significativa em relação à altura de plantas e altura de inserção da 1~espiga. No
aspecto de produtividade, os tratamentos que mais se destacaram foram metolachlor +
lactofen na dosagem menor e a mistura pronta da atrazina + simazina.
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